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    INTRODUÇÃO: DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA




    A informação tem um papel indispensável e essencial nos dias atuais em qualquer país, tornando-se fator fundamental dos processos de tomadas de decisão. Essa mudança de perspectiva decorre de uma grande quantidade de avanços tecnológicos recentes, nas áreas de comunicação e informação como: a rede digital, os computadores, a fibra óptica, a radiodifusão por satélite. Contudo, não se deve supor que esse desenvolvimento tecnológico, de forma direta, gerará uma sociedade mais bem informada. Isso dependerá da ação e atitude dos indivíduos, do uso eficaz e proveitoso que se possa fazer dessas tecnologias, de uma Política Pública Nacional de Informação para a evolução da Ciência e da tecnologia.




    Informações científicas, artísticas, filosóficas e religiosas de qualidade e rigorosamente auferidas, geram benefícios imensuráveis tanto a usuários finais quanto a produtores, processadores e distribuidores dessas informações. Atualmente se tornou um negócio. Oportunidade, poder e riqueza são reflexos do acesso a essas informações, promovendo uma brutal desigualdade entre pessoas, empresas e países.




    A ideia antiga de que um país desenvolvido era portador de alguma commodity muito valiosa comercialmente não é mais verdadeira. Hoje, países como Japão, escassos em recursos naturais, podem ser líderes, pois o recurso indispensável à competição e inovação das empresas não é natural, mas sim intelectual, trata-se da informação geradora de conhecimento.




    Não é recente o fato de não se encontrar a informação desejada diante de uma quantidade tão grande de documentos. A imprensa de Gutenberg, como qualquer meio de comunicação em geral veio para solucionar o problema do acesso à informação, mas complicou ainda mais a solução. No século XVII, a disseminação dos escritos impressos propiciou um maior acesso às informações que se desejava, porém ficava cada vez mais difícil encontrar a informação adequada, relevante e útil numa maior quantidade de informações. Nesse contexto, surgiam opções de solução como as resenhas e mais tarde as obras de referência.




    Desenvolvimento célere da ciência e da tecnologia, assim se constitui nossa época. O grande volume de informação, gerado desde a época da Primeira Revolução Industrial, gerou uma necessidade não só de seleção, mas também de caminhos pertinentes para se chegar ao conhecimento desejado. Descobertas inéditas, pesquisas e criações do espírito humano exigiram um procedimento metódico de busca ou procura por essas informações. É necessário, por conseguinte, organizar, procurar com método, coletar, disseminar, armazenar e conservar mnemonicamente a informação. Mas como fazer tudo isso?




    Nesse contexto, surgem as grandes empresas de indexação e resumo, as quais fazem a mediação entre o conhecimento, a informação e o consumidor final, são como fontes privilegiadas de divulgação e comercialização desse serviço. Escolhem e catalogam todas as produções científicas e técnicas, por indexações e sínteses, produzindo índices com resumos e bibliografias, o que agrega valor a informação científica e determina seu preço.




    Com o desenvolvimento tecnológico e a disseminação de periódicos eletrônicos científicos para uma maior quantidade de pesquisadores e cientistas, os documentos digitais e eletrônicos se tornam uma mercadoria peculiar, com usos e propósitos específicos. Podem ser utilizados na proliferação de ideias, comunicação de conceitos, na documentação, armazenamento e geração de conhecimento. Praticamente, todas as grandes obras da humanidade podem ser acessadas pela palavra escrita, hoje não só impressas em papel, mas também em meio eletrônico.




    Encontrar à informação correta e satisfatória numa grande quantidade de informações não é fácil. Artigos, dissertações, teses, produções científicas, patentes e publicações do governo de uma maneira geral estão contidos em imensas bases de dados, o que faz com que elas tenham como escopo dirigir um acesso mais direto e prático para a informação que se deseja alcançar. Por serem fontes terciárias, geralmente têm informações mais atualizadas, as quais ainda não saíram para fontes secundárias. Ademais, são importantíssimas para pesquisadores, cientistas e administradores, para se verificar avanços mais contemporâneos em seus campos de atuação.




    Viabiliza-se a recuperação da informação através de sua organização, sistematização, estruturação, representações adequadas. Isso exige bastante conhecimento sobre o trabalho do cientista da informação, para organizar uma gama de tipos documentais sobre variados assuntos. A evolução da Ciência depende desse tratamento sobre a informação, possibilitando sua comunicação por gerações de pesquisadores para pesquisadores.




    A comunicação científica como qualquer outra comunicação pode ter problemas de barreiras, no caso das informações geradoras de conhecimento Goldman enumera: a ausência de um receptor capacitado para receber a mensagem, fatores psíquicos e da vida da pessoa que podem inviabilizar o entendimento da informação, grupos sociais que em decorrência de sua tradição também evitam determinadas informações, a total incompatibilidade entre o grupo e a informação recebida. (GODMAN, apud FREIRE, 2003, p.53).




    São enormes as dificuldades para se organizar, controlar e recuperar informação nas bases de dados, apesar do seu esforço em criar um vocabulário controlado e indexar devidamente as informações; não há ainda um serviço definido e padrão de indexação e recuperação, assim como são escassos os profissionais que têm o conhecimento de catalogação e indexação no meio eletrônico.




    Várias bases de dados podem ser apontadas como exemplo: a Chemical Abstracts Service, a Engineering Index, a Physics Abstracts. Pode-se citar bases mais recentes de antigas e novas áreas do conhecimento, como Computação, Meio Ambiente, Economia, Arte e Filosofia: a Computer & Control Abstract, Pollution Abstracts, Economic Literature Index, Business Periodical Index e ABI/ Inform, Art Abstracts e Philosopher`s. Essa gama de bases de dados aparece decorrente do interesse econômico e comercial de empresas, com o intuito de distribuir e fazer serviços de acesso à informação.




    Novas tecnologias da informação e comunicação, novas oportunidades de fontes de conhecimento, especializadas e diversificadas, novos atores dentro dessa cadeia produtiva, fazem dessa indústria altamente dinâmica, mutável e em crescente transformação. Nos anos 60 os grandes produtores de bases de dados tinham como clientes universidades e centros de pesquisa científica, os quais recebiam dados por meio de fitas magnéticas e índices. Essas universidades, a partir do que recebiam das grandes bases de dados, criavam boletins de notificação, referências bibliográficas específicas, levantamentos de tudo que já fora dito sobre o assunto no passado até o presente, divulgando informação selecionada.




    Atualmente, as bases de dados produzidas pelos serviços de indexação e sínteses são vendidas por meio de fitas magnéticas para as empresas privadas especialistas no oferecimento de serviços digitais de busca. As bases de dados adaptam essas informações ao meio eletrônico, com todas as devidas modificações, e comercializam o acesso eletrônico para empresas, pessoas físicas, centros de pesquisa e universidades.




    O exemplo mais ilustrativo dessas grandes corporações é a Dialog: 6 bilhões de páginas de texto, 3 milhões de imagens e 15 terabytes de informação. Cerca de 50 vezes maior que Word Wide Web, a maior empresa do setor. O Dialog supera a Wide World Web com mecanismos de buscas mais sofisticados e eficientes, vocabulários controlados on-line e a possibilidade da busca de palavras próximas e correlacionadas são alguns exemplos. A grande quantidade de informação disponibilizada não será comunicada se não for organizada, uma das grandes críticas feitas sobre a Web é a quantidade de tempo perdida nessas buscas, por falta de uma organização e indexação adequadas, as grandes bases de dados pretendem superar essas dificuldades.




    STN, consórcio americano, Datastar, LEXIS/NEXIS, também são exemplos dessas empresas. Elas cresceram muito entre 1979 e 1995, pois segundo a OCDE nesse período a compra da informação cresceu de 10% a 15% ao ano, chegando apenas em 1993 no patamar de 10,5 bilhões de dólares.




    O Dialog cobre uma miríade de assuntos com variados itens de consulta sobre eles: Negócios têm 339 itens, Ciência e Tecnologia 255, Notícias 148, Legislação 100, Propriedade Intelectual 77, Referências 62 e Ciências Sociais 38.




    Além disso, a vantagem estadunidense no setor é ampla e inconteste, com 68% do mercado da informação.




    Mas tais bases de dados não só oferecem consultas eletrônicas mais práticas e eficientes, eles também vendem outras maneiras de acesso com as do CD-ROM, tecnologia que se disseminou vertiginosamente no crepúsculo da década de 80 e começo dos 90, o que elevou o acesso via Internet das bases de dados.




    Todos esses fatores geraram hoje o que se chama Indústria da Informação; produzir, acessar e distribuir informação, em meio digital e na forma de índices, gerou um mercado rentável e lucrativo. O The Index and Abstracts Directory e o Gale Directory of Databases são bases de dados nascidos nessas condições e que nelas prosperaram. Também não poderia ser diferente supor e constatar que toda a cadeia produtiva da informação, além dos atores que nela participavam, cresceu num ciclo virtuoso engendrado por um efeito multiplicador.




    O objetivo deste trabalho é analisar as relações econômicas estabelecidas entre as etapas de produção, distribuição e uso da informação na cadeia produtiva do conhecimento disponível nos provedores de acesso em linha, que reúnem as bases de dados privadas, para compreender a lógica que sustenta a indústria do conhecimento.




    As recentes transformações tecnológicas, aliadas a noção de que a informação científica é uma mercadoria valiosa geram relações tecnológicas, econômicas e políticas, sendo que o conhecimento tem uma relação muito íntima com a informação. Uma inovação na ciência pode criar, alterar ou descartar conhecimento, o que torna esse mercado tão dinâmico, instável, desequilibrado e de rumo incerto como qualquer outro, a partir dele é que se criam inovações em produtos, serviços, tecnologias, organização da produção e no conhecimento.




    Celso Furtado já pressentia a união entre tecnologias da informação e transmissão do conhecimento, como uma próspera fonte de acumulação de capital e desenvolvimento:




    Independente das mudanças na configuração da estrutura de poder político mundial, deve prosseguir a realocação de atividades produtivas provocada pelo impacto das novas técnicas de comunicação e tratamento da informação, o que tende a concentrar em áreas privilegiadas do mundo desenvolvido as atividades criativas, inovadoras ou simplesmente aquelas que são instrumento de poder (FURTADO, 1998, p.37)




    Como objetivo específico investigam-se informações do provedor de fornecimento ao acesso on-line – Dialog -, que agrupa várias bases de dados – Medline, Marquis Who´s Who, U. S. Patents Fulltext, Population Demografics, Extel Internacional Financial Cards, - detentoras do monopólio do conhecimento, as quais são estrangeiras.




    Contudo, o simples fato de as informações científicas estarem à disposição no meio digital e eletrônico, em grandes bases de dados, com maior precisão e rapidez na recuperação, não tornará o conhecimento mais acessível aos cidadãos comuns de todas as classes. Não será apenas pelo fator tecnológico que isso será realizado, mas também por uma conjugação com fatores econômicos, políticos, legais, culturais que favoreçam a inserção de toda a sociedade.




    A hipótese que se defende aqui é que existe um conflito de interesses entre os grandes provedores de acesso em linha com suas bases de dados privadas e as organizações dependentes de informações científicas para construção da ciência, o que gerou a exclusão do acesso à ciência para quase toda a sociedade, que para ter direito ao uso desses documentos deve pagar “duas vezes”: a primeira para financiar a produção científica por meio de imposto, e a segunda pagar pelo direito ao uso, por meio de assinaturas cada vez mais caras dos acervos das bases de dados privadas.




    Ademais, se concebe que a intensificação do valor da informação no capitalismo da fase monopolista, faz com que a Economia Política atual não possa mais se esquecer do insumo fundamental de toda e qualquer produção: o conhecimento científico. Nesse sentido, a Economia Política se inter-relaciona com a Ciência da informação, a qual tem como problema central a recuperação da informação, que não pode prescindir do humano, social, cultural, econômico, político na atual equação entre tecnologia da informação e ser humano.




    Aspectos políticos, econômicos, sociais, técnicos devem ser levados em consideração na produção e disseminação da informação. A privatização dos meios de difusão do conhecimento científico não gerou a democratização da informação, mas sim um verdadeiro oligopólio privado, onde os grandes repositórios de dados detêm como mediadores da quase totalidade do conhecimento de efetivo valor social, aquilo que realmente vale a pena fazer parte da memória coletiva da humanidade.




    A justificativa desse trabalho é esclarecer sobre o momento técnico, econômico e social que se está vivendo com relação a esse grande poder que os provedores de acesso on-line oligopolistas têm, dando subsídios para uma proposta de construção de uma Política Nacional de informação em Ciência e Tecnologia, que promovesse a diminuição das desigualdades educacionais, políticas, econômicas e sociais geradas pelos oligopólios privados dos grandes provedores em linha e suas bases de dados privadas.




    O recurso metodológico utilizado são referências teóricas em História da Informação, Economia da Informação e Ciência da Informação, aliadas a dados quantitativos sobre preços, repositórios, o mercado do conhecimento e em particular ao provedor Dialog, mencionando algumas das bases de dados privadas agregadas nele. Demonstra-se a íntima relação existente entre a Indústria do conhecimento científico e a Ciência da Informação com essa pesquisa.


  




  

    1. INTRODUÇÃO À HISTÓRIA DA INFORMAÇÃO




    Neste capítulo pretende-se um sucinto histórico sobre a informação, no intuito de mostrar por que e como chegamos atualmente no desenvolvimento técnico, econômico e social que gerou como consequência o oligopólio dos grandes provedores de acesso em linha que agrupam as bases de dados privadas. Elementos sobre a História da Ciência da Informação, da Sociedade da informação e das edições científicas certificadas serão destacados.




    1.1 Investigações sobre a Ciência da informação




    A gênese da Ciência da Informação se deu após a Segunda Guerra Mundial, assim como a maioria das ciências interdisciplinares. Essas conexões com outros campos do conhecimento vêm se alterando a cada momento, sendo que esses outros campos também evoluem nas suas conexões. Basta ver o recente desenvolvimento entre Ciências cognitivas e Ciência da Informação.




    Vannevar Bush (1945), em seu impactante artigo “Como podemos pensar”, fez duas considerações relevantes sobre a evolução da Ciência da Informação: “Assim, a ciência pode concretizar os meios em que o homem produz, armazena e consulta o acervo da raça humana.”, ou seja, como resolver o problema da explosão da informação, para o qual ele mesmo propôs soluções, utilizando a ascendente e bem-sucedida tecnologia da informação, com todos os recursos que elas disponibilizarão. (BUSH, 1945, p. 4).




    Governos e organismos internacionais perceberam que o momento era de ação. Assim, diversos programas governamentais foram produzidos nos anos 50 e 60 no intuito de conseguir dominar, controlar, viabilizar a recuperação num contexto de explosão da informação. Empresas privadas perceberam essas funções como altamente lucrativas, entrando também na problemática. Os programas governamentais deram à base para que a indústria da informação se desenvolvesse.




    Existem algumas motivações estratégicas para promoção desses programas. Áreas mais complicadas e de maior impacto social como Economia, saúde, comércio e defesa precisam ser providas com informações, para que as soluções nessas áreas sejam mais avançadas e imediatas. Esse argumento foi estendido a todas as áreas do conhecimento humano, e para todas as empresas. Programas de informação da Comunidade Europeia e inteligências estratégicas e competitivas das empresas retomam o mesmo argumento.
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